
 

 
Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa Simulação Clínica na Enfermagem 
Brasileira do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Santa 
Catarina, que faz parte do Macroprojeto intitulado “Simulação Clínica Virtual: Estratégia 
Pedagógica Orientada pela Prática Experiencial Online de Aprendizado Ativo na Saúde”,  
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, sob número do parecer 6.624.464 e CAAE 
71292523.4.0000.0121, sob responsabilidade da Profa Dra Monica Motta Lino. 

O presente estudo tem o seguinte objetivo: Investigar a Força de Trabalho, a Qualificação 
Profissional e a Identidade da Enfermagem na Simulação Clínica Brasileira. A justificativa dessa 
pesquisa inclui o mapeamento da simulação clínica na enfermagem, como uma estratégia de 
diagnóstico situacional da caracterização nacional, que contribui para o avanço da área e para a 
promoção de práticas educacionais alinhadas com padrões internacionais. 

Procedimentos: trata-se de uma pesquisa aplicada, científico-tecnológica, fundamentada no 
modelo ADDIE de design instrucional contextualizado. A coleta de dados será realizada por meio 
de um inquérito virtual validado que apresenta duas etapas independentes, com questões fechadas 
e abertas, que versam sobre a aplicação de simulação clínica em diferentes contextos de prática de 
enfermagem. Os participantes serão recrutados através de ampla divulgação, online e presencial, 
incluindo Instituições de Ensino, Associação Brasileira de Enfermagem, Conselho Regional de 
Enfermagem e Hospitais. Todos os dados obtidos serão registrados por meio de questionário, caso 
haja consentimento dos envolvidos. Os dados colhidos ao longo de todo o estudo serão 
armazenados no computador pessoal da pesquisadora responsável e ficarão sob sua guarda e 
sigilo, no prazo de cinco anos. Os participantes serão tratados de forma anonimizada, 
conforme a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018).  

Os pesquisadores entendem que o desenvolvimento desta pesquisa trará como benefícios a 
melhora da visão crítica sobre o contexto histórico-social, a integração entre teoria e prática, além 
da geração de evidências que estruturam o trabalho de gestão no âmbito da simulação clínica. A 
pesquisa favorece a produção de conhecimento científico e a qualificação profissional em 
Enfermagem, promovendo uma formação com impacto pessoal, social, cultural e econômico. Os 
riscos envolvidos na coleta de dados são mínimos e podem se manifestar de forma individual ou 
coletiva, imediata ou tardia, física ou psíquica, ocorrendo em maior ou menor grau. Ao responder 
a pesquisa, o participante pode sentir cansaço, aborrecimento, desconforto, constrangimento ou 
alterações de comportamento, bem como, impactos na autoestima devido à evocação de memórias 
ou à conscientização de limitações físicas ou psicológicas. Embora exista a possibilidade remota 
de quebra de sigilo, a pesquisa não apresenta probabilidade significativa de danos. Por se tratar de 
um inquérito os participantes não serão identificados durante a pesquisa e, como o pesquisador 
não tem conhecimento sobre a identidade dos participantes, evita-se a quebra de sigilo. O 
participante tem o direito de se retirar da pesquisa durante o preenchimento do instrumento. Uma 
vez preenchido o instrumento e enviado, não é possível remoção da pesquisa, por se tratar de 
inquérito anônimo. 
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A pesquisa não trata de estudo experimental que venha a colocar em prática qualquer nova 
intervenção ou procedimento. A pesquisa possibilita ao participante refletir sobre o processo e as 
condições de trabalho. Caso você se sinta constrangido durante a coleta de dados e isso lhe gerar 
desconforto, você pode parar de responder o formulário e a atividade será encerrada. Em caso de 
dano material ou imaterial relacionados às atividades da pesquisa você será orientado a procurar 
um serviço de apoio de psicologia ou médico. A participação na pesquisa não prevê nenhum tipo 
de pagamento e o participante não terá nenhum custo relativo aos procedimentos envolvidos. 
Além disso, o participante tem o direito à indenização diante de eventuais danos decorrentes da 
pesquisa, se comprovada tal circunstância. Ressaltamos que estaremos sempre à disposição para 
minimizar quaisquer desconfortos causados pela pesquisa.  

A pesquisa se orientará e obedecerá aos cuidados éticos da Resolução nº 466/12 e 510/2016 do 
Conselho Nacional de Saúde, considerando o respeito aos informantes participantes de todo o 
processo investigativo, observadas as condições de: garantia de sigilo e privacidade; garantia de 
confidencialidade e proteção da imagem individual e institucional. Conforme indicado no 
formulário, ao participar da pesquisa o participante está consentindo com a mesma ao declarar 
que aceita participar da pesquisa; e uma cópia deste TCLE pode ficar com você. Salienta-se que 
os resultados do presente estudo poderão ser apresentados em encontros científicos, revistas 
científicas e/ou outros meios de publicização; no entanto, será mantida a confidencialidade a 
qualquer informação relacionada à sua privacidade; respeito a valores individuais e/ou 
institucionais manifestos, sejam de caráter religioso, cultural ou moral; liberdade de recusa a 
participação total, o participante poderá desistir da pesquisa a qualquer momento durante a fase 
de coleta de dados, até o seu envio, sem qualquer prejuízo. Os registros e anotações coletadas 
ficarão sob a guarda da pesquisadora principal por cinco anos. Só terão acesso aos mesmos os 
pesquisadores envolvidos. 

Em caso de concordar em participar desta pesquisa, recomendamos que você guarde uma via 
deste termo.  

Qualquer dúvida contate: CEPSH/UFSC Prédio Reitoria II Rua Desembargador Vitor Lima, nº 
222, 7º andar, sala 701. Florianópolis/SC - 88040-400 Telefone: (48) 3721-6094 e-mail: 
cep.propesq@contato.ufsc.br  

Profa. Dra. Monica Motta Lino (Pesquisadora Responsável) UFSC - Centro de Ciências da Saúde 
(CCS), Depto. Enfermagem. Laboratório Interdisciplinar de Tecnologias Educacionais em Saúde 
- LITES, 1º andar, Bloco H, sala H103. Trindade, Florianópolis/SC - 88040-970. Telefone: (48) 
3721-3454 e-mail: monica.lino@ufsc.br  

Demais pesquisadoras do LITES/CCS/UFSC e estudantes do Programa de Pós-Graduação em 
Enfermagem da Universidade Federal de Santa Catarina (PEN/UFSC): Joice Cristina Guesser. 
e-mail: joice.guesser@ufsc.br; Luiza Sheyla Evenni Porfírio Will Castro. e-mail: 
luiza.sheyla@ufsc.br; Maria Eduarda Ferreira Goulart Raulino. e-mail: 
m.e.f.g.maria@posgrad.ufsc.br; Naian Ingrid Rodrigues da Silveira Galvão e-mail: 
naian.irs@gmail.com.  
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